
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 013/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 013 4 

Aos vinte dias do mês de abril de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 9 

presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide da Silva 10 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto da Silva, 11 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, Associação 12 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 14 

do RS; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 15 

Necessitados – SPAAN; Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 16 

Tuca – ACCAT; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena 17 

Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica 18 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política; Maria da Graça 19 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, 20 

UDE/SMDS; José Paulo Giacomoni e Ana Luisa Madruga de Rodrigues, Secretaria 21 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude; e Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS. FALTAS 22 

JUSTIFICADAS: Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 23 

FASC. DEMAIS PRESENTES: Walesca Lucas, Administrativo Gerência do FUMID. 24 

Após verificação de quorum, a reunião seguiu a Ordem do Dia. Após a conferência de 25 

quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. Leci Matos Soares, Associação 26 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos lá, Então, vamos colocar a pauta aí. 27 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 28 

A primeira pauta é a aprovação da ata. Leci Matos Soares, Associação Comunitária 29 

do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos votar as atas. PAUTA 1: VOTAÇÃO DA 30 

ATA 7. Então, vamos lá, todo mundo leu? Tem alguma correção. Anete Maria Nunes de 31 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu tenho algumas correções de 32 

palavras, mas já foram encaminhadas por e-mail para a Patrícia, não muda o significado, 33 

só correções de português. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 34 

da Tuca – ACCAT: Então, vamos votar. VOTAÇÃO: Ana Luisa Madruga de Rodrigues, 35 

DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Abstenção. Daniela 36 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Leci Matos Soares, Associação 37 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 38 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-39 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Maria Madalena Superti 40 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. 41 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 42 

Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 43 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 44 

Nordlund: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. 45 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. 46 
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Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 47 

Aprovo. APROVADA A ATA 07. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 48 

Campo da Tuca – ACCAT: Vamos para a aprovação da pauta. PAUTA 2: VOTAÇÃO 49 

DA PAUTA. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu tinha pedido 50 

para tirar a ACERGS, eu já encaminhei para a instituição. Anete Maria Nunes de 51 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu queria incluir sobre a prestação de 52 

contas do Fundo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 53 

Ipiranga – ASMOJI: Podemos colocar. Nós temos a questão da PUC, porque precisamos 54 

despachar. Coloca PUC/AMPAL. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 55 

Campo da Tuca – ACCAT: Está na pauta! Eleonora Kehles Spinato, Associação de 56 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Desculpa, eu não tinha visto. VOTAÇÃO: 57 

Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 58 

dos Ferroviários: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 59 

Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães 60 

do Cristal: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 61 

Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 62 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação 63 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Ana Luisa Madruga de 64 

Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. 65 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. 66 

APROVADA A PAUTA. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 67 

Tuca – ACCAT: Agora é a PAUTA 3: ATUALIZAÇÃO DO EDITAL. Quem apresenta? 68 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 69 

Eu sugiro que a Verônica depois poste no grupo essa atualização ou só nos passe o 70 

resumo final. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 71 

ACCAT: Ok. Então, passamos para os registros. PAUTA 4: CÂMARA DE REGISTROS. 72 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Boa tarde a todos. Nós 73 

um de cadastro somente, que é da HOSPEDAGEM ANJOS DE DEUS, na Avenida 74 

Pernambuco, 2740 - Bairro Floresta. É uma casa ampla, dois pisos, a casa comporta o 75 

atendimento a 12 idosos, mas nesse período de pandemia atende somente 5 idosos. A 76 

proprietária é médica aposentada, mora com sua mãe na hospedagem. Somente um 77 

idoso é do interior do estado, da cidade de Ivoti. Abriga também idosos em recuperação 78 

pós-cirúrgica por até 3 meses. Tem 6 quartos, sendo 2 individuais, os quartos individuais 79 

ficam no primeiro piso da casa os duplos e triplos no segundo piso. A casa possui 80 

elevador. Os quartos são arejados, com bom espaço e calefação. Banheiros de bom 81 

tamanho com barras. Cozinha ampla, organizada com guarda de alimentos em armários. 82 

Os alimentos são comprados semanalmente, não há grande estoque. O posto de 83 

enfermagem, medicação acondicionado em caixas identificadas, fechadas e somente a 84 

proprietária que é médica é quem separa e ministrar a medicação aos idosos da casa. 85 

Sala de estar e refeições dos idosos moradores. Somente uma idosa faz uso de sonda, 86 

todos os moradores têm entre 80 e 90 anos. A equipe de atendimento compreende uma 87 

enfermeira, um fisioterapeuta, uma médica, dois cuidadores, uma técnica de 88 

enfermagem, dois cozinheiros e serviços gerais. Há um banheiro na entrada da casa para 89 

os funcionários trocar de roupa e fazer a higienização com álcool antes de entrarem na 90 

casa. A proprietária contratou motorista para o transporte dos funcionários no período 91 

anterior à vacina. A casa tem piano, a própria proprietária toca, tem piscina, academia de 92 

ginástica, tem atividades artesanais, pintura e canto. Documentações com alvará de 93 

funcionamento, saúde, PPCI, vigentes. Os valores de 4.000 o coletivo e 5.000 os 94 
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individuais com banheiro. É recomendado o cadastro sob o nº 119. Ela disse que é 95 

obrigatório eles terem assistência médica, tipo essa SOS Unimed ou Eco Salva. Embora 96 

ela seja médica ela faz o uso, chama quando necessário. Eleonora Kehles Spinato, 97 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Essa é aquela que nós 98 

tínhamos comentado no pleno passado que ficou pendente a visita. A gente fez a visita 99 

semana passada, na quinta-feira. Vocês concordam em aprovar esse cadastro? 100 

VOTAÇÃO: Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 101 

ACCAT: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de 102 

Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 103 

Santa Cruz: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 104 

Coordenação Política: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 105 

Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio 106 

aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Maria 107 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. 108 

Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: (Saiu). Glauce Neide da 109 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Adriana 110 

da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Anete Maria Nunes de 111 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB 112 

– Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação 113 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O CADASTRO.  114 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Agora é o 115 

assessoramento. PAUTA 5: CÂMARA DE ASSESSORAMENTO. Adriana da Silva 116 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: É o BANCO DE ALIMENTOS – PASSOS DA 117 

LONGEVIDADE, o ofício de 12/04/2021 solicita autorização para utilizar o saldo 118 

remanescente da parcela 15/18 no valor de R$ 5.959,31, junto com o saldo da parcela 119 

16, para pagamento de pessoal e serviços de terceiro. Justifica que o saldo se deve a 120 

valores de vale transportes não utilizados no período de pandemia e desligamento de 121 

duas estagiárias. A Câmara de Assessoramento é FAVORÁVEL À SOLICITAÇÃO de 122 

utilização do saldo. Eu me abstenho. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 123 

Espírita Maria de Nazaré: Como a Adriana é do Banco de Alimentos, ela só está 124 

apresentando que é coordenadora da Câmera, mas ela não fez o parecer. Só para deixar 125 

claro isso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 126 

ASMOJI: Sim, é bom ficar registrado isso. Quem aprova o parecer? VOTAÇÃO: Daniela 127 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Leci Matos Soares, Associação 128 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 129 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-130 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, 131 

CDI/SMDS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 132 

Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 133 

Coordenação Política: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 134 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 135 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, 136 

DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. Eleonora 137 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. 138 

APROVADO O PARECER. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 139 

da Tuca – ACCAT: O próximo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do 140 

RS: É o Funcionalidade. PAUTA 6: CÂMARA DE ASSESSORAMENTO – BANCO DE 141 

ALIMENTOS.  Ofício da entidade de 16/04/2021 solicita prorrogação no prazo para uso 142 
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do recurso e prazo de entrega da prestação de contas da parcela 13/15 para 60 dias, 143 

visto que diante do agravamento da pandemia não foi possível retornar às atividades 144 

previstas da atividade física com suplementação de aporte nutricional. Sendo assim, 145 

solicita ainda que o recurso da rubrica consumo – alimentos para suporte nutricional, no 146 

valor de R$ 9.432,46, seja aplicado nas rubricas pagamento de pessoal e serviços de 147 

terceiros. Por último, solicita o cancelamento da Resolução nº 32/2021, de 23/03/2021, 148 

que autoriza a realização do novo termo aditivo ao Termo 07/2019, em razão dos prazos 149 

demandados para tal processo. Parecer: tendo em vista a suspensão das atividades 150 

físicas que demandam a distribuição de suporte nutricional, mas a permanência de 151 

atividades à distância, a Câmara de Assessoramento é favorável à solicitação de 152 

extensão do prazo de 30 para 60 dias, tanto no uso como na prestação de contas dos 153 

recursos da parcela 13. Assim como aprovação da troca de 9.423,46 da rubrica consumo 154 

para pagamento de pessoal. A câmara aprova o cancelamento da Resolução nº 32/2021. 155 

Quem fez o parecer foi a Anete, eu me abstenho. VOTAÇÃO: Ana Luisa Madruga de 156 

Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. 157 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Leci Matos Soares, 158 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 159 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 160 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, 161 

CDI/SMDS: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 162 

Cidadania – FASC: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 163 

Coordenação Política: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 164 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 165 

Alimentos do RS: Só uma dúvida, esqueci de colocar. Mesmo nas últimas parcelas vai 166 

ter que ser feito um termo aditivo ou não, Verônica? Eleonora Kehles Spinato, 167 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Enquanto a Verônica 168 

responde no chat vamos terminar. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 169 

Cegos Louis Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 170 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 171 

Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 172 

do RS: A Verônica respondeu que sim, se as parcelas ainda não forem repassadas e a 173 

entidade tiver alteração da utilização de recursos será necessário realizar o aditivo. 174 

Estou confusa. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 175 

Mas se está sendo alterado um item, isso nós já fizemos muitas vezes aqui no pleno, 176 

substituir um item pelo outro. Se o pleno aprova não precisa aditivo? Adriana da Silva 177 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Se são poucas parcelas precisa aditivo? Se 178 

alterar entre rubricas mais de 10% precisa de aditivo (Resposta Verônica no chat). Anete 179 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso já foi feito 180 

inúmeras vezes no COMUI. A resposta foi, se alterar menos d e10% não precisa nem 181 

solicitar, se alterar acima de 10% precisa de autorização do COMUI. Isso a gente sabia. 182 

E uma pergunta que a gente sempre fez, se esses 10% são do total do projeto. Eleonora 183 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, é do 184 

total do projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 185 

Eu não sei o que propor aqui. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do 186 

RS: Vamos seguir adiante. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 187 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: “O conselho pode aprovar a alteração que for parceria, o 188 

termo de fomento tem que ser executado conforme o plano de aplicação anexo” – 189 

(Mensagem Verônica no chat). Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 190 
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Maria de Nazaré: Ela quis dizer que solicitações de alteração no projeto nós podemos 191 

aprovar. Solicitações de alteração no termo, depois de assinado e com plano de 192 

aplicação só com aditivo. Exceções podem ser aprovadas pelo Conselho na prestação de 193 

contas. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Então, vale esse 194 

parecer ou não? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 195 

O que estamos tentando evitar é mais um aditivo no fim do projeto. Adriana da Silva 196 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Tá, ela colocou que vale o parecer. Era isso. 197 

Vamos seguir adiante. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 198 

Nazaré: Eu proponho reiniciar a votação, porque ficou uma discussão no meio. Eleonora 199 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Agora não 200 

sei, para mim ficou contraditório. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 201 

Campo da Tuca – ACCAT: Dá para passarmos para a semana que vem ou votamos 202 

assim mesmo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: O 203 

parecer está aprovando uma solicitação da entidade de não gastar 9 mil em distribuição 204 

de alimentos proteicos, porque isso não está sendo realizado. Então, vão passar isso 205 

para atividades à distância e pagar por mais um mês os instrutores. Nós não vemos 206 

porque não aprovar isso e demandar um termo aditivo só para fazer isso. Adriana da 207 

Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu agora entendi, isso já estava sendo 208 

feito assim, porque foi uma adaptação da pandemia. Verônica Pereira, Secretaria de 209 

Governança Local e Coordenação Política: Consegui entrar com áudio agora. Uma 210 

coisa para esclarecer, se essa parcela já foi repassada e isso foi para regularizar a 211 

prestação de contas, sim, o conselho pode aprovar, vale o parecer, porque se for acima 212 

de 10% precisa de resolução para permitir que a entidade execute dessa forma, já que já 213 

foi repassado. Se não foi repassado o valor ainda e ela precisa remanejar os valores 214 

acima de 10%, é necessário o termo aditivo, porque essas autorizações do Conselho em 215 

relação à alteração de utilização devem ser excepcionais. Só caso tenha dado algum 216 

problema, a entidade não pode executar, conforme aquele previsto. Então, são 217 

aprovações excepcionais, isso não pode ser uma regra. O que está firmado no termo é 218 

que tem que ser executado conforme o plano de aplicação que é anexo. Isso é o que diz 219 

o termo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 220 

ASMOJI: Então, sem nós sabermos se já foi repassada a prestação ou não, não tem 221 

como votar, porque altera a votação. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 222 

Local e Coordenação Política: Se essa utilização do recurso entre rubricas for maior 223 

que 10% tem que ser feito aditivo, não pode ser por resolução. Eu tinha entendido que 224 

era de parcela já repassada. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 225 

de Nazaré: Eu estou consultando, já confirmo para vocês. Maria da Graça Furtado, 226 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Verônica, os 10% é em relação 227 

ao total do projeto ou do valor da parcela? Verônica Pereira, Secretaria de Governança 228 

Local e Coordenação Política: Da parcela. Vou entrar no processo aqui. Anete Maria 229 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu tenho como repassada a 230 

parcela 12 no para do SEI. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 231 

Coordenação Política: Isso mesmo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 232 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, não foi repassado ainda. Então, a 233 

gente não vota. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: E também 234 

não entra esse parecer. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 235 

Nazaré: Só para alinhar. A entidade já mandou outro ofício solicitando o cancelamento 236 

da resolução, mandou esse ofício anulando o pedido de termo aditivo e pedindo essa 237 

extensão. Então, isso tudo fica inválido e segue valendo o pedido de termo aditivo. É 238 



 6 

isso? Nós vamos ter que fazer um aditivo? Verônica Pereira, Secretaria de Governança 239 

Local e Coordenação Política: Depende, porque se essa alteração de utilização for 240 

menor que 10% não precisa nem de resolução. Anete Maria Nunes de Oliveira, 241 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Pessoal, vamos deixar isso para analisar melhor. 242 

Não dá para votar assim, está confuso. A gente analisa e volta no próximo pleno. 243 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 244 

Então, seguimos, Leci. Acho que a Leci saiu um pouquinho. O próximo. PAUTA 7: 245 

GRUPAL. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: É o Projeto Viva 246 

Bem com Reumatismo. Solicita autorização para utilizar parte do valor de R$ 7.000,00, 247 

administrador R$ 5.500,00 e assistente social R$ 1.500,00, da 4ª parcela recebida no dia 248 

31/03, para pagamento das despesas do mês de janeiro. Instituição com pagamento em 249 

atraso. E está vigente ainda os pagamentos. Parecer: a Câmara é FAVORÁVEL À 250 

APROVAÇÃO à solicitação da OSC, no valor de R$ 7.000,00, no repasse da 4ª parcela, 251 

que foi no dia 31/03, TF. 06/2020. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 252 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos à votação. VOTAÇÃO: Adriana da Silva 253 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Favorável. Leci Matos Soares, Associação 254 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Favorável. Ana Luisa Madruga de 255 

Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: 256 

Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Lúcia Helena 257 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, 258 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Sílvio 259 

Juramar Leal, CDI/SMDS: Favorável. Maria da Graça Furtado, Fundação de 260 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de 261 

Governança Local e Coordenação Política: Favorável. Glauce Neide da Silva 262 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Favorável. Anete 263 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Favorável. Emir 264 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Favorável. Eleonora 265 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. 266 

PAUTA 8: CÂMARA DE ASSESSORAMENTO – PUC. Eleonora Kehles Spinato, 267 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É sobre aquele recurso de 268 

2017, que era para a AMPAL, para ver se poderia ser ocupado ou não. Lembram? Da 269 

desistência da PUC para esse projeto. Tinha ficado um saldo. A Verônica é mais rápida e 270 

mais objetiva do que eu para falar. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local 271 

e Coordenação Política: Eu só não lembro o nome das pessoas que estavam na 272 

reunião. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 273 

ASMOJI: O Douglas e a Zita. Ele é o Presidente do IGG e a Zita é assessora dele e 274 

representante da PUC no Fórum. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 275 

Coordenação Política: Eles tinham um termo de fomento, receberam uma parcela e ao 276 

longo da execução da parcela eles fizeram um ofício de renúncia do termo. Com isso eles 277 

devolveram o valor não utilizado da parcela e as demais parcelas ficaram no limbo. Não 278 

foi feito nenhum termo de encerramento. Então, o que foi questionado para a PGM hoje 279 

foi: qual era o ato de formalidade de encerramento desse termo e aquele recurso não 280 

repassado o que poderia ser feito. Então, a PGM apontou que, conforme o próprio termo, 281 

diz que na renúncia da entidade, se não for mais capaz de executar aquele projeto, que o 282 

termo pode ser rescindido e o recurso passado para outra entidade da mesma finalidade 283 

para continuar a execução do projeto ou o recurso fica para o fundo. E foi isso que foi 284 

passado para eles. Então, só poderia ser executado aquele projeto por outra entidade 285 

com a mesma finalidade, para continuar a execução dele, mas que já foi apontado pela 286 
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própria PUC não teria como outra entidade realizar aquele projeto, porque é próprio 287 

deles. Enfim, então, o recurso fica para o fundo. Eleonora Kehles Spinato, Associação 288 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eles concordam, foi uma reunião bem 289 

tranquila. Então, ficaria a critério do COMUI votar se nós fossemos passar esse recurso 290 

para outra entidade, mas a PUC não permite, porque esse projeto é deles, que seja 291 

utilizado por outra entidade. Então, essa possibilidade é descartada e fica só a última, 292 

que é voltar o recurso para o fundo onde já está, né. Anete Maria Nunes de Oliveira, 293 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Vocês podem informar, por favor, o valor e a data 294 

que esse contrato foi rescindido, que eles pediram? Verônica Pereira, Secretaria de 295 

Governança Local e Coordenação Política: Em 2016, se eu não me engano. Eleonora 296 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Uns 444 297 

mil. Para a resolução vamos ver certo o valor. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 298 

Alimentos do RS: O extrato é de 08/2017, no valor de R$ 567.144,54. Dia 04/12/2017 foi 299 

publicado. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 300 

Política: A parcela foi repassada em 12 de março de 2018. O total era de R$ 567.144,54 301 

em 6 parcelas de valores alternados. A primeira parcela repassada foi no valor de R$ 302 

118.066,67. Eles oficializaram a renúncia em 04 de junho de 2018. Eles devolveram o 303 

valor de R$ 47.582,81 dessa parcela que foi repassada, valor não utilizado e aí ficou o 304 

saldo remanescente das demais parcelas de R$ 449.077,87. Anete Maria Nunes de 305 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Esses R$ 449.077,87 é tudo o que 306 

sobrou desse termo, incluindo o que eles devolveram? Verônica Pereira, Secretaria de 307 

Governança Local e Coordenação Política: Não, não incluindo o que eles devolveram. 308 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E qual o saldo 309 

que fica para o fundo? Para nós votarmos temos que votar um valor certinho. Vai fazer 310 

três anos e esse valor, pessoal, com certeza foi desvinculado e já foi utilizado até. 311 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Com 312 

certeza! Ficou o total de R$ 496.660,68, isso somando o que eles devolveram através de 313 

DAN da parcela que já tinha sido repassada e os valores não repassados. Anete Maria 314 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, se eles já concordaram 315 

só uma votação nossa e uma resolução. Fica para o fundo de reserva e podemos utilizar 316 

nesses projetos que a gente está pensando. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 317 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, podemos votar. VOTAÇÃO: Daniela 318 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Leci Matos Soares, Associação 319 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 320 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-321 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Maria Madalena Superti 322 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. 323 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 324 

Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 325 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 326 

Nordlund: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de 327 

Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 328 

Alimentos do RS: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos 329 

Louis Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 330 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de 331 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Nós aprovamos, concordamos com um texto 332 

que não existe. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 333 

Ipiranga – ASMOJI: Como assim? É a devolução para o fundo de reserva do projeto da 334 
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PUC, que estava no fundo e não foi utilizado. Maria da Graça Furtado, Fundação de 335 

Assistência Social e Cidadania – FASC: OK, é que não tinha o texto antes de nós 336 

votarmos. APROVADA A DEVOLUÇÃO PARA O FUNDO DE RESERVA DO PROJETO 337 

DA PUC. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Uma 338 

sugestão, que o texto seja exatamente de acordo com o parecer, que cite quando for o 339 

caso a norma, o artigo, a lei que esta se referindo, o SEI. Ontem eu estava procurando 340 

uma resolução e notei que de várias que nós fizemos nos últimos meses só tinha uma 341 

que dizia: “Aprova a reprovação”; uma coisa assim. Deixa eu ver como era... “Aprova a 342 

rejeição”. Só que não tem o motivo. Então, as pessoas entram no site, olham a resolução 343 

e só diz “aprova a rejeição de solicitação de utilização do recurso”. Só não tem o motivo, 344 

fica ruim, né. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 345 

Política: Mas eu acredito que antes de ser encaminhada para a Leci assinar teria que ter 346 

uma revisão, porque quem faz é a Walesca ou o Thiago as resoluções, o texto. Eu acho 347 

que merece uma conferência do que eles estão colocando ali também, porque não dá 348 

para deixar só na responsabilidade deles a escrita. Por mais que eles possam só copiar e 349 

colar o que está no parecer. Por exemplo, este não tem para copiar e colar. Então, vai 350 

sair da cabeça deles. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 351 

Nazaré: Pode ser. E se possível o parecer das câmaras ser bem conforme o texto da 352 

resolução, a própria Câmara pode revisar. Leci Matos Soares, Associação 353 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos passar para o outro ponto de 354 

pauta? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 355 

ASMOJI: É o regimento interno. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 356 

Coordenação Política: Se nós passarmos agora para o regimento vamos o resto da 357 

tarde só nessa pauta. Eu acho que tinha que ser uma reunião extraordinária só para 358 

regimento. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 359 

ASMOJI: A gente poderia chamar para sexta-feira uma plenária? Anete Maria Nunes de 360 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ah, não. Verônica, terminou a revisão? 361 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Não, não 362 

consegui. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu e a 363 

Verônica que éramos da comissãozinha... Comissãozinha no sentido de éramos só nós 364 

duas. (Risos). Então, assim que a Verônica terminar a gente agenda. Verônica Pereira, 365 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu pretendo até amanhã 366 

concluir. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 367 

ASMOJI: Vocês sugerem data? Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 368 

Campo da Tuca – ACCAT: Podemos enxugar a pauta ou deixar uma pauta só de 369 

regimento. Ao final ou bem no início a gente passa algo urgente que tenha. Anete Maria 370 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu proponho algo mais 371 

simples, depois que a Verônica terminar a gente faz uma lista de pontos e sugestões 372 

para alterar, que trate especificamente desses pontos. Não precisa ler todo regimento de 373 

novo, passar frase a fase como a gente fez com a resolução. O que vocês acham? 374 

Depois a gente encerra a redação e encaminha a todos. Leci Matos Soares, 375 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Ótimo. Glauce Neide da Silva 376 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: É melhor. Mais 377 

objetivo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 378 

ASMOJI: E é só passar para votação; então, ficamos acordados assim? Leci Matos 379 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Correto. Eleonora 380 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, a 381 

gente fecha a pauta para terça-feira, não coloca nada na pauta. Leci Matos Soares, 382 
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Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos ao outro ponto. 383 

PAUTA 8: OFÍCIO MP, PPCI – CRUZEIRO. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 384 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O Ministério Público, a Dra. Débora, há uns 385 

2 anos ela convocou o COMUI para uma reunião, inclusive, eu fui, o Lélio também foi, e 386 

com o pessoal da Região Cruzeiro, porque vários grupos e instituições estavam 387 

pendentes do PPCI. Eles precisavam de ajuda para encerrar o PPCI. É uma região de 388 

alta vulnerabilidade mesmo. Então, a primeira pergunta que eu fiz nessa audiência para 389 

elas era quais eram as instituições de idosos que estavam ali que precisavam, porque os 390 

recursos do fundo seriam direcionados para os idosos. E a grande maioria ali na reunião 391 

era de criança e do adolescente, tanto que o CMDCA também estava presente. Eu 392 

coloquei que se tivesse alguma entidade ligada a idosos, registrada no COMUI, poderiam 393 

apresentar projeto e realizar o PPCI. Agora veio de novo ofício, porque acho que não foi 394 

resolvida essa questão e estão solicitando que o COMUI faça edital para que se possa 395 

terminar o PPCI nessas instituições. Bom, a Graça também conversou com o pessoal do 396 

CRAS e verificou que só tem uma instituição de idoso ali. Na realidade, ela é aqui na 397 

Igreja Menino Deus, pela regionalização do OP e da cidade essa Igreja Menino Deus 398 

pertence ao Centro e não a Cruzeiro. Essa distribuição da FASC é diferente. Então, ela 399 

abrange o Menino Deus com a Cruzeiro. Esse grupo da Igreja Menino Deus está sobre a 400 

guarda do Secretariado, que é a Cáritas. A MITRA se dividiu e só tem a Santa Clara com 401 

a MITRA, com um grupo de idosos da igreja. O Secretariado, que é a Cáritas, ficou com 402 

outros grupos, que está esse da Igreja Menino Deus. Então, a Cáritas sim poderia fazer 403 

projetos aqui para solicitar o PPCI desse grupo. A conversa tem que ser maior, porque aí 404 

poderíamos ver o término de PPCI para todas as entidades registradas no COMUI. 405 

Então, surgiu a ideia de repente fazer um edital, para que as entidades que estão com 406 

PPCI pendente se inscrevam, façam seu plano, digam o que está faltando para terminar o 407 

PPCI. Mas esse ofício nós temos que responder ao Ministério Público. Podemos 408 

responder a Cáritas sim pode fazer um projeto para terminar esse PPCI. Não vejo de 409 

outra forma nós ajudarmos a região inteira, onde quase todos os grupos são de crianças 410 

e adolescentes. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 411 

ACCAT: Exatamente. É isso. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Só uma questão, na 412 

verdade, tem que ver aqueles que têm sede própria. Esse do Menino Deus seve estar 413 

ocupando o salão da igreja, que é da igreja e serve para outros fins, não só para o grupo 414 

de idosos. Tem que ter esse mapa, vem que está registrada no Conselho e quem tem 415 

sede própria. (Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles Spinato, Associação 416 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: São poucos os grupos que têm sede 417 

própria. A maioria é por igreja, por posto de saúde, até nas casas das pessoas, que se 418 

reúnem nas garagens. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 419 

Nazaré: ...(Inaudível/interferência no áudio) eles questionam se há previsão de abertura 420 

de editais. Temos que responder que sim, que estamos em levantamentos preliminares, 421 

podemos dizer assim. A segunda coisa é que no terno de audiência comentam que são 422 

16 entidades nessa situação e no final do termo está descrito o que ficou acordado 423 

coordenação próximos passos. Eles vão realizar nova reunião de posse de uma lista que 424 

os Bombeiros iam realizar sobre a situação desses PPCIs. E a Ana Lúcia, do CRAS, ia 425 

verificar a situação década uma delas e do interesse delas em realizar o PPCI. Então, a 426 

gente tem que responder objetivamente a pergunta que nos fizeram aqui, se estamos 427 

pensando em elaborar editais, sim, mas precisamos de dados e esclarecer que os 428 

recursos do fundo são para entidades registradas de atendimento a idosos. Eleonora 429 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Dessas 16 430 

somente uma é de idosos. As outras são de criança e adolescente. Anete Maria Nunes 431 
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de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas tu já recebeste essa lista das 432 

16? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 433 

ASMOJI: Não, eu estava naquela primeira reunião em 2016. Provavelmente são as 434 

mesmas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 435 

ASMOJI: Pode ter mudado. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 436 

e Cidadania – FASC: Já está marcada a aproxima reunião, acho bem importante 437 

participar. Existem dois pedidos importantes dessa juíza aí, que é a regularização 438 

fundiária e PPC, é uma necessidade de toda a região lá. E no que o COMUI pode 439 

colaborar? No PPCI só. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 440 

Nazaré: Para a regularização fundiária, pelo que eu entendi, os Bombeiros já disseram 441 

que isso não precisa para o PPCI, nem o certificado de propriedade, nada, não precisa 442 

comprovar propriedade para fazer PPCI. É indiferente de quem é a propriedade. Maria 443 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu sugiro 444 

que essa resposta da Anete é bem importante, bem sucinta respondendo o que estão 445 

perguntando e a participação na reunião. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 446 

Espírita Maria de Nazaré: É isso. E o outro ponto é como fazer um edital para ampliar 447 

isso para as nossas instituições, no caso eu acho que a primeira coisa é levantar quem 448 

tem interesse. Então, existe a figura da manifestação de interesse, que até a Verônica 449 

pode me auxiliar aí, mas eu acho que seria bem importante. Verônica Pereira, 450 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: É o passo anterior ao 451 

chamamento público, um passo antes, que verifica quais são os interessados para poder 452 

fazer um edital mais preciso. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 453 

de Nazaré: Na verdade, o PPCI tem alguns elementos bem objetivos, né. É central de 454 

alarme, central de luz de emergência, sinalização, adaptação de algumas rampas, portas. 455 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 456 

Então, agora é a gente colocar em votação de fazer essa proposta de interesse. Só 457 

precisamos saber também quanto temo no fundo de reserva. Anete Maria Nunes de 458 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tinha 5 e pouco, o que a gente sabia, 2 459 

foram destinados para os EPIs. Então, eu acho que definir valor é depois, o que a gente 460 

tem que definir agora é se a gente aprova que seja pensado isso e feito esse projeto. 461 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 462 

Mas nós precisamos saber quanto tempos. Verônica Pereira, Secretaria de 463 

Governança Local e Coordenação Política: Até sexta-feira será enviada a prestação 464 

de contas do fundo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca 465 

– ACCAT: Gente, então, vamos para o processo de votação. Eleonora Kehles Spinato, 466 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos começar pelo 467 

Giacomoni, chegou agora. VOTAÇÃO: José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 468 

de Esporte, Lazer e Juventude: (Sem áudio). Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 469 

Santa Cruz: Concordo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 470 

Tuca – ACCAT: Concordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 471 

Ferroviários: Concordo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 472 

Lazer e Juventude: Eu vou me abster, cheguei só agora. Luiz Dutra Niederauer, 473 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Concordo. Sílvio 474 

Juramar Leal, CDI/SMDS: Concordo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães 475 

do Cristal: Concordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 476 

Cidadania – FASC: Concordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 477 

Coordenação Política: Concordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 478 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Concordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 479 
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Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Concordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 480 

Associação de Cegos Louis Braille: Concordo. Eleonora Kehles Spinato, 481 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Concordo. APROVADO 482 

QUE SEJA ELABORADO PROJETO PPCI/COMUI. Verônica Pereira, Secretaria de 483 

Governança Local e Coordenação Política: A gente pode ver o formato desse tipo de 484 

manifestação de interesse, redigir isso e passar para que a PGM verifique antes da 485 

publicação. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 486 

– ASMOJI: Então, vamos ter que apreciar um pouquinho isso. Anete Maria Nunes de 487 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Se tiver um modelo eu faço, porque eu 488 

acho que é simples. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 489 

Coordenação Política: Assim que eu achar te envio. Eleonora Kehles Spinato, 490 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E tem que encaminhar o 491 

documento de resposta ao Ministério Público. É só responder aquelas questões. Vamos 492 

seguir? A outra pauta dá para emendar neste, porque era projeto de cesta básica e PPCI. 493 

É isso que nós já aprovamos. Agora teria a possibilidade de fazermos também um projeto 494 

de cesta básica para essas entidades que estão precisando, que eu acho que são todas. 495 

Não sei, acho que está colocado na mesa para discussão. Parte desse recurso do fundo 496 

de reserva para esse projeto do PPCI, parte de cestas básicas para as instituições. Está 497 

colocado ou vocês acham que não se faz esse projeto? Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: 498 

Eu acho que tem muita iniciativa nesse sentido de cestas básicas e de alimentação. E 499 

também tem uma proposta, acho que é do Governo Federal, que vai distribuir para Porto 500 

Alegre 3 mil cestas, parece, que eu não sei se é para as ILPIs ou para pessoas idosas 501 

que estão em vulnerabilidade. Claro, é complicado esperar pelo Governo Federal, mas 502 

tem que ver quais as iniciativas que já existem. Leci Matos Soares, Associação 503 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu posso falar pelo Campo da Tuca, nós 504 

recebemos 6 cestas básicas para 33 idosos. Nas campanhas que nós fazíamos 505 

estávamos atingindo a média de 50 a 60 idosos. Nós temos bastante idosos que já são 506 

grau III, inclusive, é uma preocupação, porque estão necessitando irem para uma casa, 507 

para um acolhimento. (Inaudível/interferência no áudio). E agora pararam as da FASC, 508 

estamos com campanhas para ajudar os mais necessitados. Seria isso, e muito 509 

necessário nós pensarmos em ILPIs, porque tem muito poucas em Porto Alegre. Sílvio 510 

Juramar Leal, CDI/SMDS: Hoje teve uma matéria ao meio dia da Gustavo, a Glauce 511 

poderia dar um depoimento. Pelo que eu entendi o José falando, além de trabalhar em 512 

função dos idosos que estão na casa, estão ajudando alguns que estão fora da casa. 513 

Então, a Glauce pode nos dar uma ideia de que tipo de pessoas estão ajudando, quanto. 514 

Ali é só um bairro, é na Mário Quintana, mas para a gente puder ter uma ideia de 515 

quantidade. É o Projeto Formiguinha, um projeto muito legal, mas que a gente pode partir 516 

de uma ideia, se são as famílias de idosos ou não. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 517 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Assim, neste ano, antes da 518 

pandemia vir novamente, a gente estava recebendo uma quantidade boa de doações de 519 

alimentos, que agora deu uma caída, mas a gente tem conseguido ajudar nesse período. 520 

Antes de fechar tudo a gente estava ajudando as famílias aqui, no caso dos funcionários 521 

e alguns da comunidade. Apareciam aqui mais ou menos em torno de 5 a 10 famílias 522 

precisando desses mantimentos. Agora a gente está com uma parceria para ver se a 523 

gente consegue arrecadar algum tipo de alimento para a gente continuar ajudando essas 524 

famílias. É em torno de 5 a 10 famílias, fora do asilo, mas com idosos. A gente sempre 525 

tem o cuidado de antes fazer esse levantamento, eu faço esse levantamento das famílias, 526 

vejo direitinho se tem idosos, como que está sendo assistido. E juntamente, a gente tem 527 



 12 

contato com o CRAS, a gente sempre procura bater dados para que não seja entregue 528 

para uma pessoa que não precise. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 529 

Maria de Nazaré: As doações estão vindo de onde? Glauce Neide da Silva Rodrigues, 530 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: A gente tem alguns parceiros da 531 

casa, a própria casa tem conseguido fazer, a questão também da igreja tem ajudado um 532 

pouco. Assim, antes era mais, agora deu uma diminuída nessa arrecadação, por isso que 533 

a gente fez essa campanha até mesmo para a questão do Projeto Formiguinha, para ver 534 

se a gente consegue unir forças com outros parceiros, até mesmo a gente comentou do 535 

Banco de Alimentos, que é um grande parceiro, para ver se a gente consegue fazer esse 536 

engajamento, não somente beneficiando a gente como instituição, mas também como o 537 

Banco de Alimentos também para abençoar outras pessoas. Maria da Graça Furtado, 538 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Assim, a FASC há um ano tem 539 

feito essa oferta ou alcance de cestas básicas para famílias acompanhadas no serviço de 540 

proteção às famílias, que é o PAIF, aos imigrantes, aos quilombolas, aos indígenas e às 541 

pessoas acima de 60 anos. Quais idosos? Aqueles atendidos nos serviços da FASC, no 542 

serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para idosos, na casa lar, no CDI, na 543 

República, nos serviços atendidos da FASC. Esse processo de mais de um ano atingiu 544 

mais de 170 mil cestas básicas. E para os idosos não era apenas uma cesta básica, era 545 

também com kit protético, que fez uma diferença enorme na vida dos idosos, porque é um 546 

produto que tem auxiliado muito na ingestão de proteínas, fez diferença na saúde dos 547 

idosos, conforme o relato deles. E tem sido um processo muito difícil para toda a equipe, 548 

porque não é simples, não é pegar a cesta e entregar, tem toda uma fiscalização desse 549 

recurso, tem toda uma prestação de contas, tem uma avaliação técnica, um 550 

acompanhamento técnico. Então, tem sido muito desgastante para todos os profissionais 551 

que estão lá na ponta. A partir dessa experiência que a gente acompanhou, eu penso 552 

que tem que ser muito séria a nossa proposta, porque uma coisa é o alimento, que as 553 

pessoas estão precisando, muitos estão com falta de alimento em casa, a gente vê isso 554 

não só em Porto Alegre, mas em vários jornais do Brasil e noticiários, enfim. É muito triste 555 

devido ao desemprego, enfim. Então, é muito sério. O ideal era que tivesse uma política 556 

pública de segurança alimentar em Porto Alegre e que a pandemia é algo que necessita, 557 

pede, é fundamental que tenha essa política pública e em Porto Alegre ficou tudo com a 558 

FASC. Então, neste momento a FASC, através de seus coordenadores estão em um 559 

grupo de trabalho de cesta básica para poder pensar essas coisas, de que forma nós 560 

podemos descentralizar e capilarizar essa oferta da cesta básica na cidade, através de 561 

outras organizações, talvez até tenha uma proposta de ter algumas centrais na zona sul 562 

e zona Norte para ofertas às famílias com necessidade de alimento. É um debate muito 563 

sério, muito importante, muito delicado. Então, eu penso que se nós levarmos adiante 564 

esse projeto, a gente tem que pensar muito em todos esses processos, em todas essas 565 

etapas, que nós temos um eixo, que é o idoso. É nessa população que nos compete, 566 

nessa fatia de Porto Alegre. Então, pensar nisso, se nós concordarmos temos que pensar 567 

tudo isso, como realmente chegar essa cesta básica no idoso. E eu me preocupo um 568 

pouco, eu tenho algumas profissões pela experiência que a FASC tem vivido nesse mais 569 

de um ano. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 570 

ASMOJI: Eu sei que nós não vamos resolver o problema de alimentação de Porto Alegre, 571 

mas a ideia é ajudar... (Falas concomitantes). É importante que este Conselho olhe o 572 

esse idoso. Tem que ser sério sim, tem que ter o controle sim, mas nós podemos fazer. 573 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Fazer 574 

parceria. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu me 575 

preocupo muito com essa cesta básica, a gente recebeu também, foi muito importante 576 
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para nós aqui da instituição e a gente repassou algumas para alguns idosos aqui, mas é 577 

uma ajuda bem pontual. E me preocupa muito a gente pensar em uma cesta básica para 578 

quem não tem o fogão, não tem o azeite, aquilo não vai durar o mês inteiro. É bem 579 

complicado, é difícil distribuir, mas através das instituições é muito interessante, só que a 580 

instituição já trabalha com um RH bem enxuto, aí vou ter que fazer mais esse serviço, 581 

que é cadastrar, levar, buscar, levantar, avaliar, porque nem sempre quem procura é 582 

quem merece ou quem precisa. Às vezes a gente tem a pessoa procurando aqui e sabe 583 

que precisa, mas às vezes não. Aí tem que ter o serviço social, tem que ter mais 584 

desprendimento de mais recurso da instituição para que busque essa cesta básica, para 585 

que busque esse público alvo que nós vamos entregar cesta básica. É bastante 586 

preocupante, porque alguns têm acesso ao CRAS, que fazem a inscrição e são carentes 587 

mesmo desse recurso, mas tem muitos que vão buscar porque é mais cômodo. A 588 

entidade tem que fazer uma boa triagem. Obrigado. Anete Maria Nunes de Oliveira, 589 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Pessoal, todo mundo está certo, todo mundo tem 590 

que sua parcela de razão. Quando a Graça fala de toda a complexidade do problema da 591 

fome, ela tem plena razão. Eu fico satisfeita de saber que tem um grupo que está 592 

estudando isso como uma política mais transversal e tal. Agora, até não me lembro se fui 593 

eu que propus a primeira vez que levantei, que a gente utilizasse parte do recurso para 594 

auxiliar nesse aspecto da fome, que a gente está vendo terrível, a gente está vendo 595 

campanha sem parar na televisão. Então, assim, a proposta não foi auxiliar ILPIs ou 596 

auxiliar A, B ou C. A proposta foi o COMUI destinar parte do seu fundo de reserva, que 597 

nós temos 5 milhões na conta e nós vamos encerrar o nosso mandato com 5 milhões na 598 

conta sem fazer nada nesse aspecto. Então, eu acho que o que a gente tem que decidir 599 

aqui é: nós queremos ajudar nesse momento a população idosa que está passando 600 

dificuldade? Sem burocracia, com o mínimo de burocracia possível neste momento. Não 601 

que ela não seja necessária em outros momentos, que eu acredito que seja. A Leci vive 602 

bem a realidade dos bairros, das comunidades, ela também tem razão. Então, a minha 603 

proposta, a minha ideia é achar um meio termo. Então, se queremos ajudar se queremos 604 

destinar parte do nosso recurso para esse fim, primeiro vamos decidir isso, sem decidir 605 

valor, acho que não decidimos isso ainda, né. Como que se poderia viabilizar que isso 606 

fosse capilarizado e chegasse a quem tem que chegar ou chegar aos idosos de uma 607 

forma mais simples, porque como também tem razão o seu Emir, nem todas as entidades 608 

têm condições de fazer isso. As duas entidades que eu trabalho não têm condições de 609 

ficar distribuindo e nem chamando idosos, porque tem menos funcionários hoje do que 610 

seria necessário. Agora, quem poderia fazer isso? Vamos estudar, vamos analisar quem 611 

que se dispõe e quem que tem condições. Outra coisa, o que nos afeta se além dos 612 

idosos também forem alimentados neste momento seus familiares, os seus amigos ou se 613 

ele dividir com outros? A mim não importa, eu acho destinando recurso que chegue em 614 

algum idoso, 90%, 80% que seja idoso, eu estou satisfeita. Então, o controle rígido é 615 

necessário em outros momentos, mas eu acho que nesse momento eu não me importaria 616 

com isso. Então, como solidariedade me manifesto por pensar uma forma viável de 617 

distribuição disso, porque as pessoas estão distribuindo com seu próprio carro. Eu 618 

conheço filhos de amigas, de amigos, que estão juntando em uma garagem da sua casa 619 

caixas de leite, sacos de açúcar e tal, estão distribuindo, eles mesmos vão nas vilas e 620 

distribuem. Eles distribuíram esses dias nas ilhas lá um caminhão de cesta básica, de 621 

uma forma privada e nós com dinheiro na mão não vamos conseguir fazer isso? Então, é 622 

minha posição. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 623 

Juventude: Boa tarde, desculpa o atraso, eu tive um compromisso particular aqui, tive 624 

que resolver. Esse é um assunto muito importante e mexe com o nosso sentimento mais 625 
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nobre, que é ajudar as pessoas de uma forma urgente. Nós somos conselheiros e como 626 

conselheiros está a nossa mão fazer um encaminhamento naquela linha que a Graça 627 

trouxe, de encaminhar uma proposta de política pública específica, como essa que a 628 

gente está traçando. E o importante é encontrar mecanismos que facilitem a chegada, 629 

não é humano eu chegar e dar um... Fazer com que tenha um projeto que eu vá lá 630 

comprar um litro de leite e entregue na mão daquele idoso que está precisando. Não é 631 

isso, é algum projeto, alguma coisa que nós vamos ter que pensar um pouquinho mais do 632 

que seria organizar essa função toda. Tem que disponibilizar recurso para que tenha o 633 

mecanismo de chegar até ele. Falta recurso humano, a gente sabe que isso é primordial , 634 

somente pessoas habilitadas, capacitadas e a gente está vendo isso na saúde. Eu vejo 635 

que a tarefa está pronta, está mapeada. A Graça colocou com muita propriedade toda a 636 

estrutura que é feita através da assistência social do município para chegar aquele 637 

alimento na mão certa. O seu Emir comentou, não hoje, na outra reunião, que recebeu a 638 

cesta básica da FASC. Então, em que o COMUI poderia fortalecer essas instituições, 639 

como poderia ajudar a resolver alguns mecanismos que estão falando, computadores, 640 

alguma coisa parecida nas unidades que pudesse fortalecer a chegada para esse idoso. 641 

Eu já tinha comentado anteriormente também que a pandemia estaria dando resultados 642 

de dados numéricos dos segmentos que a gente tem em Porto Alegre, as faixas etárias 643 

que têm Porto Alegre. Eles estão recebendo a vacina, consequentemente, qual a 644 

população que existe em cada uma das faixas etárias em Porto Alegre. E aí pode se 645 

conseguir fazer alguma relação com a questão dos níveis de necessidade dessas 646 

pessoas também. Não sei, comecei a divagar aqui, mas teria que fortalecer mecanismos 647 

para que a questão da segurança ou o COMUI conciliar, fazer uma reunião junto com o 648 

Conselho de Segurança Alimentar. Eu acho que nós somos proponentes de políticas, 649 

esse momento é o momento de demonstráramos a nossa preocupação, fazer uma moção 650 

com relação ao momento, a gente tem esse recurso que gostaria de trabalhar nessa 651 

perspectiva de criar alguma parceria. É uma reflexão. Eleonora Kehles Spinato, 652 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Giacomoni, a gente poderia 653 

pensar em uma proposta e trazer, pensar nisso que tu estás colocando e trazer para nós 654 

uma proposta de como executarmos isso. (Falas concomitantes). Anete Maria Nunes de 655 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não ouvi, a moção seria para quem? 656 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 657 

Não entendi. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 658 

Juventude: Eu acho que uma moção dirigida ao próprio Prefeito, ao próprio Conselho de 659 

Segurança Alimentar, ver como estão estruturados, porque eles devem ter algo mais 660 

pontual que nós. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 661 

ACCAT: O Conselho de Segurança Alimentar estava parado, se começou a se mobilizar 662 

foi agora. Eu participava do Conselho há uns 2 anos e terminou, na gestão do Marchezan 663 

parou tudo. Eu vejo que uma moção é importante para o futuro, mas acho que nós temos 664 

que ir para a votação, se vamos fazer essa ação das cestas básicas. Se a gente tiver 665 

vontade política a gente faz e olha esse público com carinho também. É votar ou paramos 666 

a discussão agora, voltamos em outro momento. (Falas concomitantes). José Paulo 667 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Mas eu voto a favor 668 

da tua Idea, precisamos distribuir realmente. Não quero pegar o recurso e apagar 669 

incêndio, não queria ficar só nesse diálogo. Eu só acho que essa nossa preocupação tem 670 

que ser externada em outro nível. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 671 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, como política pública. (Falas concomitantes). Leci 672 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 673 
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encaminhamos para votação. Eu tenho que sair. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 674 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: A questão é exatamente a 675 

que a Glauce colocou, a gente fica sabendo das situações na volta das nossas 676 

instituições, as pessoas querendo saber se está sobrando algum estoque que possa ser 677 

dividido com pessoas carentes no entorno. Além dos próprios funcionários às vezes. A 678 

crise alimentar é muito grande. A situação que a Leci falou fechou exatamente com o que 679 

eu ia dizer, que nós temos que ter o entendimento do conhecimento das necessidades 680 

reais da população em geral de idosos. Por exemplo, a Graça foi muito feliz em dizer que 681 

existe uma rede de conhecimento disso, se tem uma rede de conhecimentos e de 682 

entendimento das necessidades em cada região. Foi feito esse projeto maravilhoso pelo 683 

Banco de Alimentos, e olha o nome “Banco de Alimentos”. Então, eu fecho de fazer um 684 

projeto nessa linha, a distribuição seria de acordo com o conhecimento da rede de 685 

necessidades, que a própria FASC tem. Ela tem conhecimento de quem precisa, ela sabe 686 

onde dói, onde está a maior necessidade nos bairros, nas vilas, nos lugares, assim como 687 

a Leci falou. Se eles têm o conhecimento e temos como fazer o projeto, ter uma parceria 688 

com o Banco de Alimentos, que já está no nome o seu fim, que poderia ser um 689 

representante do Conselho para a distribuição e controle de chegar realmente o alimento 690 

naqueles idosos que estão precisando, eu acho que está fechadinha essa possibilidade. 691 

Então, eu acho que é nessa linha. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 692 

Campo da Tuca – ACCAT: Vamos colocar em votação, Eleonora. Sílvio Juramar Leal, 693 

CDI/SMDS: Leci, na verdade, não tem uma proposta, tem uma intenção. Anete Maria 694 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Esclarece o que vamos votar. 695 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 696 

Eu acho que a gente vota a possibilidade do COMUI sentar e fazer o projeto sobre as 697 

cestas básicas para as comunidades, para os registrados no COMUI. Eu acho que essa é 698 

a primeira proposta. A gente pode estudar a forma de como fazer isso. Eu acho que, 699 

naturalmente, a gente vai pedir o auxílio do Banco de Alimentos sim e da FASC através 700 

dos CRAS para a gente poder fazer esse mapeamento. Eu acho que esse é o segundo 701 

passo, o primeiro é que o COMUI tenha a intenção de fazer um projeto nesse sentido de 702 

alimentação. O segundo é a gente poder estudar de que forma nós vamos fazer isso e 703 

pegar os parceiros do Banco e da FASC para elaboração desse projeto. A gente pode 704 

também conversar com o Conselho de Alimentação para ver as áreas que eles estão 705 

atendendo, se estão, a gente pode buscar essa informação. O ponto fundamental é se 706 

nós temos a intenção de fazer um projeto nessa linha de alimentação para as entidades 707 

registradas no COMUI. Essa é a nossa primeira votação. Verônica Pereira, Secretaria 708 

de Governança Local e Coordenação Política: Então, a votação é para o 709 

desenvolvimento do projeto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 710 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 711 

Esporte, Lazer e Juventude: E nós não vamos fazer uma divulgação de que a gente 712 

está preocupado com isso e vamos fazer esse projeto? A gente não vai lançar isso para a 713 

comunidade saber da preocupação do Conselho do Idoso de Porto Alegre com relação à 714 

fome e essa necessidade? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 715 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: EU acho que nós temos que divulgar tudo, que nós tivemos 716 

a preocupação em fazer o emergencial para as ILPIs, para os hospitais. Isso nós 717 

precisamos divulgar em um documento desde o ano passado, o primeiro projeto 718 

emergencial. Nós temos esse segundo projeto emergencial, divulgar que estamos 719 

pensando também na questão do PPCI, agora a questão de alimentação. Eu acho que 720 

nós estamos fazendo muito, o COMUI está desde o ano passado e os editais todos que 721 
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estão sendo feitos e precisa divulgação sim. José Paulo Giacomoni, Secretaria 722 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Perfeito. Anete Maria Nunes de Oliveira, 723 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nós temos no site aquele item “notícias”. Se a 724 

gente pudesse começar a usar aquilo e divulgar notas. Leci Matos Soares, Associação 725 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, podemos colocar em votação para 726 

encerrar. VOTAÇÃO: José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer 727 

e Juventude: Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. 728 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 729 

Favorável. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Concordo. 730 

Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 731 

SPAAN: Concordo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: (Saiu) 732 

Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Concordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de 733 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu me abstenho. Verônica Pereira, 734 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Concordo. Glauce Neide da 735 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Concordo. 736 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: (Saiu). Anete Maria Nunes 737 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Emir Roberto da Silva, 738 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Eleonora Kehles Spinato, 739 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. APROVADA 740 

PROPOSTA. E antes de encerrar, Leci, ficou sobre o Observatório Social, que o MP 741 

estava solicitando algumas questões de transparência no site, mas nós entendemos que 742 

estão contempladas as questões do site. Então, a sugestão é que a gente responda esse 743 

e-mail para o MP dizendo que da parte do COMUI a gente já encaminhou todas essas 744 

correções e que depende da Governança atualizar no site as informações. Verônica 745 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Falta ser 746 

alimentado para ser disponibilizado publicamente. Ele já está pronto, na verdade, só 747 

precisa inserir toda a informação dentro dele. Anete Maria Nunes de Oliveira, 748 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que a gente tem que responder isso de 749 

uma forma mais contundente  ao MP, não sei quantas vezes já perguntaram sobre isso. 750 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 751 

Mandaram de novo na semana passada, porque nós não respondemos o primeiro. Anete 752 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Exato. Então, nós já 753 

estamos mal, né! Eu acho que a gente tem que responder com a verdade, que o site 754 

acabou de ser liberado, mas não há funcionários para fazer a inserção das informações. 755 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: A 756 

responsabilidade de manutenção do site, de informação, não é do Conselho e sim da 757 

Secretaria. Então, que seja respondido isso e aí o Ministério Público repasse as 758 

perguntas para a Secretaria. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 759 

de Nazaré: O objetivo de dar uma resposta clara é que eles vão em cima da secretaria e 760 

para contratar pessoal. Acho que até já foi anexada uma das respostas, que é o modelo 761 

do novo site que contempla as informações. Já foi anexado dizendo que ia ser... (Falas 762 

concomitantes). Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 763 

Ipiranga – ASMOJI: Eu só não sei se foi encaminhado ao MP. Anete Maria Nunes de 764 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu lembro que a gente ficou de 765 

responder. Eu não sei o que a Aline fez. Então, a gente não pode responder sem ter a 766 

continuidade do processo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 767 

Coordenação Política: Eu vou colocar aqui para o Thiago dar uma pesquisada se tem 768 

processo SEI disso, pelo menos a minha orientação sempre foi quando chegar ofício abrir 769 
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processo SEI. (Falas concomitantes). Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 770 

Campo da Tuca – ACCAT: Encerrou, pessoal? Eleonora Kehles Spinato, Associação 771 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Qualquer outra coisa a gente fala na 772 

próxima, já está cansativo, são 17h já. 773 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 774 

Conselho Municipal do Idoso, às 17h00min, da qual foi lavrada a presente ata por 775 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 776 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  777 

Porto Alegre, 20 de abril de 2021.                                                                                778 


